[image: ]


DETECÇÃO PRECOCE DO CÂNCER DE MAMA: RELEVÂNCIA DA ORIENTAÇÃO DE ENFERMAGEM
Sara de Sousa Rodrigues1
Suellen Silva Vaz²
Roberta Nobre da Silva²
Mariane Vieira da Silva²
Amanda Medeiros Vieira³
Maria Rocineide Ferreira da Silva4

TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 2: SABERES E PRÁTICAS DE ENFERMAGEM: ENCONTRO NOS TERRITÓRIOS 

RESUMO
O câncer de mama é uma das doenças que ocasionam mais mortes no mundo, especialmente em mulheres. Porém, se for detectado nas fases iniciais pode apresentar grandes chances de cura. Nesse contexto, é relevante conhecer os fatores de risco da doença para a realização da prevenção e da detecção precoce. Assim, o enfermeiro pode atuar de diversas formas para a detecção precoce do câncer de mama, dentre elas no momento da consulta ginecológica e em atividades de educação em saúde. Logo, esse estudo teve como objetivo relatar a experiência de internas de enfermagem na orientação da realização do autoexame e mamografia para detecção precoce de câncer de mama em uma Unidade de Atenção Primária à Saúde no município de Pacoti. Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência sobre orientações prestadas aos usuários da Unidade de Atenção Primária à Saúde (UAPS) acerca da importância da realização do autoexame e mamografia para detecção precoce de câncer de mama. Esse estudo foi realizado durante o internato na atenção primária por quatro internas do oitavo semestre de enfermagem da Universidade Estadual do Ceará no âmbito da Atenção Primária à Saúde e uma enfermeira coordenadora da UAPS, localizada em Pacoti-CE. A experiência na UAPS vivenciada pelas internas de enfermagem no 8º semestre da UECE implicou para aperfeiçoamento do aprendizado e relação da teoria com a prática, contribuindo assim para uma qualidade e competência no cuidado. Percebeu-se então que a experiência nesse campo do internato contribuiu significativamente para a formação profissional das acadêmicas, já que foram trabalhados aspectos da humanização do cuidado, a educação em saúde, a autonomia e expansão dos saberes quanto ao papel do enfermeiro na detecção precoce do câncer de mama. 

INTRODUÇÃO
O câncer de mama é uma das doenças que ocasionam mais mortes no mundo, especialmente em mulheres. Porém, se for detectado nas fases iniciais pode apresentar grandes chances de cura.
No Brasil esse tipo de neoplasia aparece com altas taxas de mortalidade, tendo a principal causa referente ao diagnóstico tardio. Em 2014, foram estimados 57.120 casos novos da doença, com risco avaliado de 56,09 casos a cada grupo de 100 mil mulheres (OHL et al, 2016).
As formas para detectar alguma alteração são através do autoexame, do exame clínico e da mamografia. Atualmente para o autoexame, orienta-se que a mulher se familiarize com o normal, observando e palpando suas mamas em qualquer momento, sendo no qual for mais confortável para ela, em vez da técnica antiga que determinava um certo período do mês. O exame clínico das mamas é feito em mulheres a partir de 40 anos e consiste na inspeção das mamas (dinâmica e estática) e palpação. Já na mamografia recomenda-se que seja feito em mulheres entre 50 e 69 anos a cada 2 anos (BRASIL, 2018).
Nesse contexto, é relevante conhecer os fatores de risco da doença para a realização da prevenção e da detecção precoce. O enfermeiro por ser um profissional caracterizado pela proximidade com o usuário, exerce papel preponderante nas práticas em prol de uma boa saúde da mulher.
O câncer de mama é multifatorial, estando os fatores relacionados ao crescimento de risco de apresentar a doença. São eles a idade, fatores endócrinos, história reprodutiva, fatores comportamentais e ambientais e fatores genéticos e hereditários (BRASIL, 2018).
O enfermeiro tem um papel fundamental para garantir a prevenção e detecção precoce do câncer mamário. Algumas das ações atribuídas a esse profissional são as seguintes: realizar atendimento integral às mulheres; realizar consulta de enfermagem (coleta de exame preventivo e exame clínico das mamas, solicitar exames complementares, conforme protocolo ou outras normativas técnicas estabelecidas pelo gestor municipal, observadas as disposições legais da profissão); realizar atenção domiciliar, quando necessário; prestar orientações à mulher sobre a prevenção e detecção precoce do mesmo (CAVALCANTE et al, 2013). 
 Assim, o enfermeiro pode atuar de diversas formas para a detecção precoce do câncer de mama, dentre elas no momento da consulta ginecológica e em atividades de educação em saúde. Diante desse contexto, ter o conhecimento científico da doença, dos fatores de risco e das características da população-alvo é essencial nas ações de enfermagem.

OBJETIVO
[bookmark: _GoBack]Relatar a experiência de internas de enfermagem na orientação da realização do autoexame e mamografia para detecção precoce de câncer de mama em uma Unidade de Atenção Primária à Saúde no município de Pacoti. 

METODOLOGIA
[bookmark: _Hlk480206598]Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência sobre orientações prestadas aos usuários da Unidade de Atenção Primária à Saúde (UAPS) acerca da importância da realização do autoexame e mamografia para detecção precoce de câncer de mama. Esse estudo foi realizado durante o internato na atenção primária por quatro internas do oitavo semestre de enfermagem da Universidade Estadual do Ceará no âmbito da Atenção Primária à Saúde e uma enfermeira coordenadora da UAPS, localizada em Pacoti-CE. 
Segundo o censo de 2010 do IBGE, a população feminina de Pacoti é composta de 5757 mulheres, esse número é referente à 49,6% do total de habitantes. Na cidade, existem mais analfabetos e a população basicamente se mantém a partir da agricultura, comércio e turismo, tendo um índice de desenvolvimento humano (IDH) de 0,635.  
Para realização da orientação, foram realizados diálogos informais e observação direta da comunicação verbal e não verbal das usuárias atendidas durante a consulta ginecológica na UAPS. A escolha pelo determinado tema para o estudo deve-se ao envolvimento das acadêmicas com as usuárias atendidas e a identificação da necessidade de informação das mesmas acerca do assunto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A experiência na UAPS vivenciada pelas internas de enfermagem no 8º semestre da UECE implicou para aperfeiçoamento do aprendizado e relação da teoria com a prática, contribuindo assim para uma qualidade e competência no cuidado. 
Durante o período de internato, as estudantes desenvolveram meios básicos de comunicação com a população para obter um maior entendimento de todos sobre o assunto, podendo assim garantir a sistematização da assistência de enfermagem com informações essenciais.
No estágio na UAPS, as internas tiveram a oportunidade de participar de consultas ginecológicas junto à enfermeira da unidade. A partir disso, as alunas puderam desenvolver a autonomia e pôr em prática os aprendizados de sala de aula sobre os aspectos técnicos e teóricos sobre a saúde da mulher. 
Dentre esses aspectos, as acadêmicas realizaram o acolhimento das usuárias com base na humanização, lançando mão da escuta qualificada e proporcionando um ambiente favorável para promover o bem-estar e a privacidade da mulher durante a consulta. Esse momento foi essencial para a desmitificação de tabus e preconceitos referentes à saúde sexual e reprodutiva.
Nesse contexto, foram colhidas informações sobre o histórico de saúde pregresso e atual da usuária e de sua família, bem como suas queixas. Esse levantamento de dados é importante para a identificação de possíveis fatores de risco que a mesma pode apresentar relacionado ao câncer de mama.   
Partindo para a realização do exame clínico das mamas, as internas fizeram a inspeção estática e dinâmica e a palpação. Nesse momento, as acadêmicas aproveitaram a oportunidade para orientar as usuárias quanto os benefícios da prática do autoexame, orientando também sobre como realiza-lo e a importância que o mesmo tem para que a mulher conheça seu próprio corpo e saiba distinguir o que não é normal, tanto as alterações relacionadas à aparência (ex. aspecto de casca de laranja, mamilo invertido) como o tato (ex. nódulos). 
Com o decorrer da consulta, as internas observaram que as pacientes apresentaram um baixo índice de escolaridade e falta de informação frente à temática, possuindo muitas dúvidas sobre a prevenção da detecção precoce do câncer mamário. Muitas relataram que não possuíam o hábito de realizar o autoexame e a mamografia devido ao medo e à desinformação quanto a técnica e a necessidade de realização dos mesmos. 
Como estratégia de avaliação da eficácia das orientações prestadas pelas internas, ao final da consulta era questionado às usuárias um feedback das informações que foram repassadas. Desse modo, as alunas pediram que as mesmas repetissem as técnicas empregadas, sendo uma oportunidade para reforçar as orientações e solucionar dúvidas ainda existentes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
[bookmark: _Hlk480206870]Conclui-se que o internato possibilitou as internas maior aquisição e aprimoramento das habilidades de enfermagem em relação a importância da detecção precoce do câncer de mama. Além disso, essa experiência propiciou aprofundamento sobre o tema, indo desde aspectos técnicos a teóricos. 
Portanto, foi aprendido pelas alunas o quanto é fundamental que o enfermeiro trabalhe utilizando da comunicação, aprimorando sua assistência e dando uma melhor orientação às usuárias as quais estão sendo cuidadas. 
Na prática percebemos o quanto a atenção com qual o enfermeiro trata o usuário é fundamental, bem como o maior esclarecimento sobre determinados assuntos contribuem de forma positiva para minimizar medos/ansiedades dos usuários.
Percebeu-se então que a experiência nesse campo do internato contribuiu significativamente para a formação profissional das acadêmicas, já que foram trabalhados aspectos da humanização do cuidado, a educação em saúde, a autonomia e expansão dos saberes quanto ao papel do enfermeiro na detecção precoce do câncer de mama. 
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